
































     A música faz parte da vida humana. 


Ela está presente no cotidiano e nas atividades mais 


  corriqueiras. Sempre ganha espaço nos grandes e importantes  


                    momentos da existência:  nas horas de tristeza 


             e angústia, de alegria e vitória, de tranqüilidade e gozo.


           


                     A experiência humana ensina-nos o valor e o 


                                                           significado do canto!








Expressa sentimentos. Quando estamos tomados por uma emoção, de forma muito natural sentimos a necessidade de exprimi-la cantando. De igual modo, o canto, com mais intensidade do que a palavra isoladamente, comunica-nos sua emotividade.





Expressão poética. Quando queremos expressar algo de uma forma especial, revestido de beleza, para além do utilitário, recorremos à poesia. Esta não apenas busca o rítmico e o musical como, para encontrar uma plenitude, busca a música.





O canto compromete. Pede mais do que a palavra isolada, ocupa mais todas as faculdades, precisa mais sentimento e habilidade.





O canto forma comunidade. Ele é um magnífico sinal de identificação, dado que exige considerar os outros, participar, isto é, fazer parte de um todo, oferecendo conscientemente as próprias possibilidades, sem pretender dominar.





Expressão de festa. O especial, o diferente, o alegre – e isso é a festa – requerem naturalmente a música e o canto.





Música mensagem: há muitas canções cujas mensagens dão sentido e motivam comemorações significativas. Estas comunicam grandeza, expressam positividade e favorecem um pensamento novo e um novo olhar a realidades importantes da vida. Temos canções que proclamam o sentido humano da amizade, a grandeza e a missão da família; canções que enaltecem o amor à Pátria e a beleza da criação.





Música de meditação: nesses tempos de fácil dispersão, distração e superficialidade, há canções que favorecem a concentração; dispõem para a escuta e acolhida da palavra. Há refrões meditativos e mantras que incidem na corrente sanguínea e no clima psicológico para centrar a pessoa e conectá-la ao Mistério, para uma oração menos formal e mais vivida.





Música de animação pastoral:  são canções entoadas para animar na chegada dos encontros, para acolher as pessoas, para manter o ânimo dos participantes e superar a monotonia de uma exigente programação formativa.





Músicas Catequéticas:  a música catequética leva em consideração a integração entre fé e vida: ajuda no processo de iniciação à vida de fé, em comunidade. A música catequética deve ser de fácil aprendizado. O uso de símbolos, gestos e coreografias qualificam o uso da música catequética.





Música para evangelizar: são canções que explicitam o valor da família, o cuidado com a natureza, a fraternidade dos povos e das culturas diversas, a atualização da palavra de Deus.





Força simbólica que expressa o mistério de Cristo:


vida-paixão-morte-ressurreição


Páscoa de Cristo


na Páscoa da gente!





Música Ritual


a música Litúrgica é parte essencial da Celebração Litúrgica. Não é um remendo, nem um acréscimo alternativo.  Faz parte da natureza sacramental da liturgia.





a) Cantos que são ritos: aqueles que se canta conforme as palavras próprias de um rito na liturgia: Ato Penitencial, Glória, Salmo Responsorial, Santo, Aclamações durante a Oração Eucarística, Pai Nosso – cantos presidenciais.





b) Cantos que acompanham um rito: são aqueles que se canta enquanto acontece o rito: Canto de Entrada, de Aclamação ao Evangelho, Apresentação das oferendas, o Cordeiro de Deus (que acompanha a Fração do Pão), Canto de Comunhão.





1) Ritos Iniciais: reunir a assembléia, fazendo com que seja povo orante e celebrativo, sinal sacramental da Igreja, corpo místico de Cristo, e preparar para a escuta 


da palavra e para participar da mesa 


eucarística.





- Canto de Entrada: reunir os irmãos e 


irmãs no mesmo sentir, introduzindo-os 


no mistério que será celebrado.


- Ato Penitencial: é uma aclamação 


suplicante a Cristo Senhor, é o canto da 


assembléia reunida que invoca e reconhece 


a infinita misericórdia do Senhor.


- Glória: é um hino doxológico (de louvor/


glorificação) que canta a glória do Pai e do Filho. 


O Filho é o centro do louvor, da aclamação e da súplica. 


A Igreja entoa este hino na força do Espírito Santo.





2) Liturgia da Palavra: Deus chama e propõe ao povo sua aliança. Momento de escuta – diálogo com Deus – silêncio – firme adesão – oração.


- Pode-se introduzir este momento com uma música de meditação (refrão ou mantra).


- Salmo: cumpre melhor sua função quando cantado. É uma “leitura” cantada que tem força de eco no coração da assembléia da leitura feita anteriormente, fala ao coração de Deus – sinal de atenção e de interiorização.


- Aclamação ao Evangelho: é um “viva” pascal ao Verbo de Deus, que nos tirou das trevas da morte, introduzindo-nos no reino da vida. Aleluia vibrante + versículo do lecionário.





3) Liturgia Eucarística: Deus realiza a aliança conosco, na páscoa de Cristo, na atualização deste mistério da fé.


- Apresentação das oferendas: canto que sensibilize os fiéis para a generosidade e a gratuidade, simbolizados nos dons do pão e do vinho. Não precisa falar de pão e vinho, nem de oblação ou oferecimento. É Uma bendição a Deus.


- Santo: é um dos pontos altos da prece eucarística, capaz de unir a Igreja celeste (coro dos anjos e santos) à Igreja peregrina (homens e mulheres na terra). É a continuação do prefácio e provém de muitas aclamações da Sagrada Escritura.





- Aclamações Eucarísticas: 


1) Intervenções da assembléia: pequenas súplicas que retomam e reforçam o conteúdo teológico-litúrgico do que foi dito pelo presidente. 2) Aclamação Memorial: proclamação da fé da assembléia no mistério Pascal de Cristo – une passado – presente – futuro; um fato, um encontro e uma missão. 3) Aclamação à doxologia final: é a síntese que recapitula tudo o que foi dito e vivido ao longo da prece e de toda celebração, sinal de adesão, ato de fé, deve ser vibrante e solene: “Amém!”


- Cordeiro de Deus: é uma prece litânica (forma de ladainha); é executado durante a fração do pão, encerrando com o “dai-nos a paz”.





- Canto de Comunhão: tem uma conexão com o evangelho de cada domingo, senão pode se escolher um canto genérico que expresse a índole comunitária deste momento, de um povo que vai em procissão para receber a eucaristia e a união espiritual dos comungantes. Não é próprio aqui hinos eucarísticos, cantos intimistas. É um “serviço comum”.





4) Ritos Finais: está em estrita ligação com os ritos iniciais. Uma vez convocados, agora somos enviados para transformar o mundo num lugar de Deus, já que fomos transformados pela celebração que acabamos participar. É o compromisso da fé.





Execução do Canto


o INSTRUMENTO serve para acompanhar a VOZ que tem primazia na liturgia. Todos os instrumentos podem ser usados desde que a voz da assembléia sobressaia. Nos cantos oportunos (Ato Penitencial, apresentação dos dons, comunhão...) pode-se intercalar solista e comunidade, coro e comunidade, prelúdio, interlúdio.  O TOM da música deve ser acessível a toda assembléia. O LUGAR da equipe de canto deve ser visível para facilitar a condução e a dinâmica da liturgia.





Critérios para a escolha do repertório litúrgico





a) os textos dos cantos sejam tirados da Sagrada Escritura ou inspirados nela e das fontes litúrgicas (orações eucológicas, santos padres, tradição apostólica); sejam poéticos, evitando explicitações desnecessárias, moralismos, intimismos, chavões;





b) as melodias sejam acessíveis à grande maioria da assembléia, porém, belas e inspiradas;





c) sejam evitados melodias e textos adaptados de canções populares, trilhas sonoras de filmes e de novelas;





d) seja levado em conta o tipo de celebração, o momento ritual em que o canto será executado e as características da assembléia.





e) sejam respeitados os tempos do ano litúrgico e as festas;





f) seja considerada a cultura do povo do lugar;





g) sejam levadas em conta as dimensões comunitária, dialogal e orante nos textos e nas melodias.





O canto e a música nos tempos do ANO LITÚRGICO





- Cantar o advento do Senhor: no início do ano litúrgico, ao longo de quatro semanas, a Igreja entoa um canto de vigilante, amorosa e alegre espera da vinda do Senhor, o Príncipe da Paz, o Emanuel, Deus-conosco. Este canto, antes entoado pelos profetas, João Batista e Maria, continua ressoando no seio da Igreja que clama: “Vem Senhor, nos salvar. Vem sem demora nos dar a paz”.





- Cantar o Natal do Senhor:  neste tempo, cantamos, com a euforia euforia dos profetas e evangelistas de todos os tempos, o mistério da encarnação (natal) e da manifestação (epifania) do Verbo de Deus. Os pobres, ao nos ouvirem, acorrerão pressurosos até o presépio. A boa nova é sobretudo para eles, embora seja de alegria para todos os povos: “A luz resplandeceu em plena escuridão...”; “Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorar o Senhor”.





- Cantar a quaresma: cantar a quaresma é, antes de tudo, cantar a dor que se sente pelo pecado do mundo, que, em todos os tempos e de tantas maneiras, crucifica os filhos de Deus e prolonga, assim, a Paixão de Cristo. É um canto de penitência e conversão, um canto sem “glória” e sem “aleluia”, um canto sem flores e sem as vestes da alegria, um canto “das profundezas do abismo” em que nos colocaram nossos pecados (Sl130). O Hino da Campanha da Fraternidade de cada ano exprime o compromisso dos fiéis na vivência concreta da quaresma. Pode ser entoado na homilia ou como envio.





- Cantar o tríduo Pascal: nestes três dias vivenciamos, de forma condensada, o mistério pascal de Cristo que se desdobra nas celebrações de sua morte, sepultura e ressurreição. Na quinta-feira santa, expressamos nossa comunhão com o Senhor que nos deixa o mandamento do amor, no serviço à humanidade (lava-pés, sacerdócio), já vislumbrando a cruz (antífona de entrada) e experimentando o memorial de sua vida entregue por nós (instituição da eucaristia). Na sexta-feira santa, cantamos a Paixão do Senhor e com ele aguardamos ansiosos a manifestação da vida que há de brotar. Na noite do Sábado Santo cantamos o esplendor de uma luz que jamais apagará. O Senhor que nos devolve a vida, no revigora nas águas puras da nova criação e somos comprometidos com nosso batismo, alimentando-nos da ceia eucarística.





- Cantar a páscoa do Senhor: o canto da Igreja no tempo pascal é de exultação e de alegria. Ressuscitados com Cristo, cantamos sua glória, sua vitória sobre a morte. O “aleluia” volta a ressoar em nossos lábios, invadindo todo o nosso ser com ardor sempre crescente.





- Cantar o Tempo Comum: o Tempo Comum – mais extenso do ano litúrgico – nos possibilita desfrutar de outros aspectos da vida e da missão de Jesus e seus discípulos, que não são contemplados nos tempos do Natal e da Páscoa. Cada DOMINGO do tempo comum tem o sabor de páscoa semanal.





- Cantar as solenidades e festas: embora, ao longo do ano litúrgico, a Igreja celebre o mesmo mistério de Cristo, no decorrer da história foram sendo agregados ao calendário litúrgico outras celebrações do Senhor, da Santíssima Virgem e dos santos e santas.





Reserva simbólica: é necessário selecionarmos bem nossos cantos para que evidenciem melhor o tempo em que estamos vivendo na liturgia. Por exemplo, só cantamos “Das alturas orvalhem os céus...” no advento. Assim, devemos “guardar” certos cantos para certos momentos específicos, de forma que, ao escutá-los toda a comunidade saiba que o tempo mudou, ou que é dia de festa maior, ou que estamos mais contidos ...








